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2.4. Cadastro e Avaliação das Condições dos  
Terraplenos e Estruturas de Contenção 

 

Não foram identificados passivos ambientais que possam trazer riscos aos usuários, apenas um 

terrapleno instável, detalhado nas Fichas de Cadastro. 

 

2.4.1. Caracterização dos Terraplenos e Estruturas 
de Contenção 

 

A seguir, está apresentado o levantamento dos terraplenos e contenções existentes ao longo 

do Segmento Rodoviário em análise. 

 

Não foram identificados passivos ambientais e estruturas de contenção. 

 

O levantamento foi realizado por meio de inspeção visual, e a avaliação da situação dos terra‐

plenos considerou os critérios geotécnicos e ambientais, gerando fichas de cadastro.  

 

As  atividades  executadas  abrangeram  incursões  a  campo  para  o  cadastro  dos  terraplenos, 

sendo considerados os cortes e aterros, instáveis ou não, ou que apresentem processos erosi‐

vos. 

 

Para a listagem dos terraplenos em campo foi levada em conta a experiência acumulada nos 

diferentes trabalhos desenvolvidos na gestão ambiental e no gerenciamento de problemas em 

empreendimentos rodoviários, assim como no  levantamento de terraplenos  instáveis em di‐

versas  rodovias concessionadas no Brasil  fundamentaram as duas vertentes de  investigação 

principais envolvidas no presente levantamento.  

 

Uma vez  identificados os principais aspectos e estabelecidos os métodos para o  reconheci‐

mento dos terraplenos, procurou‐se avaliar e classificar a gravidade da situação para os mes‐

mos.  

 

A classificação de riscos adotada para os terraplenos e as contenções segue aos padrões adap‐

tados do Manual de Geotecnia do DER‐SP, o mesmo utilizado pela ANTT ‐ Agência Nacional de 

Transportes Terrestres, para o monitoramento dos terraplenos e estruturas de contenção de 

rodovias federais. 

 

Dessa forma, os terraplenos dos segmentos rodoviários deste Produto seguiram a classificação 

da tabela, a seguir. 

 

Classificação dos Terraplenos 

Nível 00  Terrapleno sem processos de erosão e/ou escorregamentos, ou estabilizado, não oferecendo perigo 
ao tráfego. 

Nível 01  Terrapleno  com  processos  erosivos  de  baixa  magnitude,  ou  com  ocorrência  em  estágio  inicial. 
Intervenção a longo prazo, devendo ser iniciada em até 5 anos. 

Nível 02  Terrapleno instável, com ocorrência em evolução. Intervenção a médio prazo, devendo ser iniciada em 
até 2 anos. 

Nível 03  Terrapleno instável, com ocorrência em estágio avançado, oferecendo perigo ao tráfego. Intervenção 
a curto prazo, devendo ser iniciada em até 1 ano. 

Fonte: Pavesys 
 

Com base na abordagem metodológica anteriormente descrita, foram definidas e executadas 

as seguintes etapas de trabalho: 

 Realização de levantamento por meio de inspeção visual, que fará também a sondagem 

dos passivos ambientais; 

 Quantificação das contenções e terraplenos considerando‐se os cortes e aterros, instáveis 

ou que apresentem processos de erosão; 

 Localização dos terraplenos e contenções cadastrada através de fotografias georreferen‐

ciadas, para a facilitação dos locais das ocorrências que possam trazer riscos aos usuários 

das Rodovias ou causar passivo ambiental na faixa de domínio. 
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Para determinar o estado de conservação dos terraplenos e das estruturas de contenção, du‐

rante as vistorias realizadas, foram analisadas as seguintes condições: 

 Escorregamento de taludes com danos nas bases; 

 Necessidade de implantação de estruturas de contenção; 

 Erosões localizadas; 

 Danos na drenagem superficial de proteção. 

 

Identificados os principais aspectos e estabelecidos os métodos para o reconhecimento dos ter‐

raplenos, procurou‐se avaliar e classificar a gravidade da situação para os mesmos. 

 

Após o levantamento e a identificação dos terraplenos foi constatado um ponto com instabili‐

dade, o qual foi gerada uma ficha cadastral de caracterização desse terrapleno. 

 

Está apresentada, a seguir, a planilha resumo de cadastro dos terraplenos. 

 

Planilha Resumo dos Terraplenos 

Trecho 
Quantidade de  
Terraplenos  
Levantados 

Altura Média  
(m) 

Corte  
(un) 

Aterro  
(un) 

Nível de Gravidade 

00  01  02  03 

Acesso Brasileiro  9  3  6  3  9  ‐  ‐  ‐ 
Acesso Argentino  11  5  9  2  9  2  ‐  ‐ 

Total  20

 

A seguir, está apresentado o resumo dos taludes instáveis. 

 

Planilha Resumo dos Quantitativos de Serviços dos Taludes Instáveis 

Rodovia 
km  

Inicial 
km 
Final 

Lado  Tipo  Zona  Característica 

Dimensão 

Diretriz de  
Solução 

Serviço 

Comprimento 
(m) 

Altura 
(m) 

Escavação, 
Carga e 

Transporte 
(m³) 

Plantio  
de Grama e  

Hidrossemeadura 
(m²) 

Acesso  
Argentino 1+337 1+537 D  Terrapleno 

Instável  Rural Terrapleno  
em Corte  200,00  6,00 

Plantio de 
Grama  

Retaludamento
1.200,00  1.200,00 

Acesso  
Argentino 1+537 1+337 E  Terrapleno 

Instável  Rural Terrapleno  
em Corte  200,00  6,00 

Retaludamento 
Plantio de 
Grama 

1.200,00  1.200,00 

Total 2.400,00 2.400,00
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2.4.2. Projetos Analisados 
 

Para a avalição dos  terraplenos  foram analisados os projetos de Planialtimetria  fornecidos, 

onde é possível observar que o trecho sob concessão está inserido em terrenos do tipo plano. 

 

Exemplos de projetos analisados, dos lados brasileiro e argentino estão apresentados a seguir. 
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2.4.3. Fichas de Cadastro 
 

A seguir, estão apresentadas as Fichas de Cadastro elaboradas para os terraplenos e segmen‐

tadas em: 

 Acesso rodoviário ‐ Lado argentino; 

 Acesso rodoviário ‐ Lado brasileiro. 

 

Na sequência, está apresentado, a ficha de caracterização do terrapleno classificado como ins‐

tável na qual identifica os problemas visualizados durante a vistoria. 
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Sentido Lado Direito
Tipo Corte Latitude Longitude

km Inicial 000+446 28°34'0,62" 56°4'37"
km Final 000+637 28°34'5,41" 56°4'24,33"

Extensão ( m ) 191,50 Inclinação 1 : 2
Altura ( m ) 3,00 Classificação do Material 100% - 1ª

Sentido Lado Direito
Tipo Corte Latitude Longitude

km Inicial 001+237 28°34'10,5" 56°4'10,04"
km Final 001+537 28°34'16,86" 56°3'56,0"

Extensão ( m ) 300,00 Inclinação 1 : 2
Altura ( m ) 6,00 Classificação do Material 100% - 1ª

Talude sem cobertura vegetal

Sentido Lado Direito
Tipo Corte Latitude Longitude

km Inicial 002+200 28°34'25,44" 56°3'31,34"
km Final 002+604 28°34'32,3" 56°3'16,68"

Extensão ( m ) 404,00 Inclinação 1 : 2
Altura ( m ) 5,00 Classificação do Material 100% - 1ª

CADASTRO - TERRAPLENOS

ACESSO RODOVIÁRIO - PONTE INTEGRAÇÃO SÃO BORJA - SANTO TOMÉ

ACESSO RODOVIÁRIO - LADO ARGENTINO

Início do Talude Final do talude

Coordenadas Início do Talude Final do talude

Coordenadas Início do Talude Final do talude

Coordenadas

FOTOS 
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Sentido Lado Direito
Tipo Corte Latitude Longitude

km Inicial 005+100 28°35'19,1" 56°02'04,8"
km Final 005+620 28°35'31,4" 56°01'56,7"

Extensão ( m ) 520,00 Inclinação 1 : 2
Altura ( m ) 2,00 Classificação do Material 100% - 1ª

Sentido Lado Direito
Tipo Corte Latitude Longitude

km Inicial 005+780 28°35'33,7" 56°01'54,4"
km Final 006+040 28°35'41,5" 56°01'44,5"

Extensão ( m ) 260,00 Inclinação 1 : 2
Altura ( m ) 2,00 Classificação do Material 100% - 1ª

Sentido Lado Direito
Tipo Corte Latitude Longitude

km Inicial 006+200 28°35'47,8" 56°01'38,7"
km Final 006+450 28°35'52,8" 56°01'34,2"

Extensão ( m ) 250,00 Inclinação 1 : 2
Altura ( m ) 1,50 Classificação do Material 100% - 1ª

Coordenadas Início do Talude Final do talude

Coordenadas Início do Talude Final do talude

CADASTRO - TERRAPLENOS

ACESSO RODOVIÁRIO - PONTE INTEGRAÇÃO SÃO BORJA - SANTO TOMÉ

ACESSO RODOVIÁRIO - LADO ARGENTINO FOTOS 

Coordenadas Início do Talude Final do talude
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Sentido Lado Direito
Tipo Aterro Latitude Longitude

km Inicial 006+500 28°35'54,7" 56°01'32,5"
km Final 007+690 28°35'31,4" 56°01'56,7"

Extensão ( m ) 1190,00 Inclinação 1 : 2
Altura ( m ) 10,00 Classificação do Material 100% - 1ª

Sentido Lado Esquerdo
Tipo Aterro Latitude Longitude

km Inicial 007+690 28°36'20,7" 56°01'08,7"
km Final 006+550 28°35'56,4" 56°01'30,8"

Extensão ( m ) 1140,00 Inclinação 1 : 2
Altura ( m ) 10,00 Classificação do Material 100% - 1ª

Sentido Lado Esquerdo
Tipo Corte Latitude Longitude

km Inicial 002+603 28°34'29,9" 56°03'17,5"
km Final 002+160 28°34'26,0" 56°03'29,3"

Extensão ( m ) 443,00 Inclinação 1 : 2
Altura ( m ) 5,00 Classificação Material 100% - 1ª

Coordenadas Início do Talude Final do talude

Coordenadas Início do Talude Final do talude

CADASTRO - TERRAPLENOS

ACESSO RODOVIÁRIO - PONTE INTEGRAÇÃO SÃO BORJA - SANTO TOMÉ

ACESSO RODOVIÁRIO - LADO ARGENTINO FOTOS 

Coordenadas Início do Talude Final do talude
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Sentido Lado Esquerdo
Tipo Corte Latitude Longitude

km Inicial 001+537 28°34'16,5" 56°03'54,6"
km Final 001+237 28°34'11,6" 56°04'07,5"

Extensão ( m ) 300,00 Inclinação 1 : 2
Altura ( m ) 6,00 Classificação do Material 100% - 1ª

Sentido Lado Esquerdo
Tipo Corte Latitude Longitude

km Inicial 000+637 28°34'04,0" 56°04'27,3"
km Final 000+446 28°35'56,4" 56°01'30,8"

Extensão ( m ) 191,50 Inclinação 1 : 2
Altura ( m ) 3,00 Classificação do Material 100% - 1ª

CADASTRO - TERRAPLENOS

ACESSO RODOVIÁRIO - PONTE INTEGRAÇÃO SÃO BORJA - SANTO TOMÉ

ACESSO RODOVIÁRIO - LADO ARGENTINO FOTOS 

Coordenadas Início do Talude Final do talude

Coordenadas Início do Talude Final do talude
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Sentido Lado Direito
Tipo Corte Latitude Longitude

km Inicial 001+100 28°39'23,1" 55°58'45,9"
km Final 001+250 28°35'16,1" 55°58'44,3"

Extensão ( m ) 150,00 Inclinação 1 : 2
Altura ( m ) 2,00 Classificação do Material 100% - 1ª

Sentido Lado Direito
Tipo Corte Latitude Longitude

km Inicial 002+400 28°38'44,2" 55°58'59,9"
km Final 002+600 28°38'38,6" 55°59'03,6"

Extensão ( m ) 260,00 Inclinação 1 : 2
Altura ( m ) 2,00 Classificação do Material 100% - 1ª

Sentido Lado Direito
Tipo Atero Latitude Longitude

km Inicial 003+300 28°37'24,8" 55°59'24,1"
km Final 003+750 28°38'11,5" 55°59'39,3"

Extensão ( m ) 450,00 Inclinação 1 : 2
Altura ( m ) 3,00 Classificação do Material 100% - 1ª

CADASTRO - TERRAPLENOS

ACESSO RODOVIÁRIO - PONTE INTEGRAÇÃO SÃO BORJA - SANTO TOMÉ

ACESSO RODOVIÁRIO - LADO BRASILEIRO FOTOS 

Coordenadas Início do Talude Final do talude

Coordenadas Início do Talude Final do talude

Coordenadas Início do Talude Final do talude

317



Planos Engenharia

Sentido Lado Direito
Tipo Corte Latitude Longitude

km Inicial 003+950 28°38'09,1" 55°59'41,6"
km Final 004+550 28°37'54,0" 55°59'55,3"

Extensão ( m ) 150,00 Inclinação 1 : 2
Altura ( m ) 2,00 Classificação do Material 100% - 1ª

Sentido Lado Direito
Tipo Aterro Latitude Longitude

km Inicial 004+700 28°37'51,2" 55°59'58,4"
km Final 006+640 28°37'04,0" 56°00'29,6"

Extensão ( m ) 1940,00 Inclinação 1 : 2
Altura ( m ) 5,00 Classificação do Material 100% - 1ª

Sentido Lado Esquerdo
Tipo Aterro Latitude Longitude

km Inicial 6+640 28°36'59,0" 56°00'34,2"
km Final 004+700 28°37'44,1" 56°00'05,5"

Extensão ( m ) 1940,00 Inclinação 1 : 2
Altura ( m ) 5,00 Classificação do Material 100% - 1ª

CADASTRO - TERRAPLENOS

ACESSO RODOVIÁRIO - PONTE INTEGRAÇÃO SÃO BORJA - SANTO TOMÉ

ACESSO RODOVIÁRIO - LADO BRASILEIRO FOTOS 

Coordenadas Início do Talude Final do talude

Coordenadas Início do Talude Final do talude

Coordenadas Início do Talude Final do talude
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Sentido Lado Esquerdo
Tipo Corte Latitude Longitude

km Inicial 004+550 28°37'55,0" 55°59'56,3"
km Final 003+950 28°38'10,3" 55°59'40,7"

Extensão ( m ) 150,00 Inclinação 1 : 2
Altura ( m ) 2,50 Classificação do Material 100% - 1ª

Sentido Lado Direito
Tipo Corte Latitude Longitude

km Inicial 002+400 28°38'42,2" 55°59'01,3"
km Final 001+900 28°38'58,2" 54°58'51,5"

Extensão ( m ) 500,00 Inclinação 1 : 2
Altura ( m ) 3,50 Classificação do Material 100% - 1ª

Sentido Lado Esquerdo
Tipo Corte Latitude Longitude

km Inicial 001+500 28°39'17,6" 55°58'44,6"
km Final 001+000 28°39'26,5" 55°58'47,0"

Extensão ( m ) 500,00 Inclinação 1 : 2
Altura ( m ) 3,00 Classificação do Material 100% - 1ª

CADASTRO - TERRAPLENOS

ACESSO RODOVIÁRIO - PONTE INTEGRAÇÃO SÃO BORJA - SANTO TOMÉ

ACESSO RODOVIÁRIO - LADO BRASILEIRO FOTOS 

Coordenadas Início do Talude Final do talude

Coordenadas Início do Talude Final do talude

Coordenadas Início do Talude Final do talude
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Tipo km 1+350 Sentido Lado direito

Rodovia

Latitude Longitude Data

Dimensões Altura ( m ) Dimensões Altura ( m )
Aterros: Cortes:

Extensão ( m ) Extensão ( m )

Inclinação Aproximada ( V:H ) Inclinação Aproximada ( V:H )

Número de Banquetas Atingidas Número de Banquetas Atingidas

Classificação de Terraplenagem (%)

1ª Categoria 2ª Categoria 3ª Categoria Solo Mole

Observações de campo Presença de surgência de água

Há inclinação da vegetação Presença de umidade excessiva x Erosão

x Há cicatrizes de escorregamento nítidas Turbidez em lâmina d`agua Desagregação placoidal

Há cunha de escorregamento nítida Presença de blocos instáveis ou negativos

Presença de massa de solo corrida Queda de blocos ou matacões

1,00

CADASTRO - TERRAPLENOS INSTÁVEIS
ACESSO RODOVIÁRIO - PONTE INTEGRAÇÃO SÃO BORJA - SANTO TOMÉ

6,00

200,00

1 : 1

Corte

05/02/202028°34'14,1" 56°04'00,9"

ACESSO RODOVIÁRIO  - PONTE INTEGRAÇÃO SÃO BORJA - SANTO TOMÉ -  LADO ARGENTINO

Recalque no acostamento e/ou pista

x 100%
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x ( 00 ) Sem Perigo ( 01 ) Potencial para Oferecer 
Perigo ( 02 ) Com Perigo Iminente ( 03 ) Já Interferente com Perigo ( 00 ) Sem Perigo ( 01 ) Potencial para 

Oferecer Perigo
( 02 ) Com 
Perigo Iminente

Em sulcos transversais ao eixo x Deficiência de proteção vegetal

Erosão Longitudinal ao eixo Deficiência de sistema de drenagem superficial

Piping Concentração de água superficial

Deficiência de drenagem em talvegue

x Devido à inclinação acentuada Deficiência do sistema de drenagem interna

Contato solo / rocha Desagregação superficial

Devido à saturação x Corte com inclinação acentuada

Escorregamento Colúvio ou tálus Saturação de horizontes de solo

Descalçamento do pé do aterro Descalçamento do talude por erosão

Ruptura da fundação Desestabilização de corpo de tálus

Ruptura do corpo do aterro Fundação com baixa capacidade de suporte

Preparo inadequado da fundação

Deficiência de fundação Compactação inadequada

Recalque Má compactação Descontinuidade do maciço

Rompimento / solapamento de bueiro Estrutura litológica do maciço

Decomposição diferencial

Queda de Blocos Descalçamento

Fraturamento intenso

Soluções de Adequações

Colchão drenante Dissipador de energia – DEB 02

Dreno tipo barbacã Corpo BSTC Ø = 0,60 m

Canaleta de concreto Caixa coletora – CCS 01

Sarjeta triangular de concreto – STC 01 x Plantio de grama

Sarjeta triangular de grama – STG 03 Cortina atirantada

Muro de gabião Concreto projetado

Enrocamento de pedra jogada Grampeamento de tela

x Retaludamento Tamponamento

Reaterro compactado de taludes

Descida d’água de cortes em degraus – DCD 01

Classificação da Gravidade
Gravidade Interna (em relação à pista de rolamento) Gravidade Externa (em relação às áreas adjacentes)

Ca
us

as
 P

ro
vá

ve
is

( 03 ) Já Interferente com Perigox
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Tipo km 1+350 Sentido Lado esquerdo

Rodovia

Latitude Longitude Data

Dimensões Altura ( m ) Dimensões Altura ( m )
Aterros: Cortes:

Extensão ( m ) Extensão ( m )

Inclinação Aproximada ( V:H ) Inclinação Aproximada ( V:H )

Número de Banquetas Atingidas Número de Banquetas Atingidas

Classificação de Terraplenagem (%)

1ª Categoria 2ª Categoria 3ª Categoria Solo Mole

Observações de campo Presença de surgência de água

Há inclinação da vegetação Presença de umidade excessiva x Erosão

x Há cicatrizes de escorregamento nítidas Turbidez em lâmina d`agua Desagregação placoidal

Há cunha de escorregamento nítida Presença de blocos instáveis ou negativos

Presença de massa de solo corrida Queda de blocos ou matacões

Recalque no acostamento e/ou pista

6,00

200,00

1 : 1

1,00

x 100%

CADASTRO - TERRAPLENOS INSTÁVEIS
ACESSO RODOVIÁRIO - PONTE INTEGRAÇÃO SÃO BORJA - SANTO TOMÉ

Corte

ACESSO RODOVIÁRIO  - PONTE INTEGRAÇÃO SÃO BORJA - SANTO TOMÉ -  LADO ARGENTINO

28°34'16,0" 56°03'55,6" 05/02/2020
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x ( 00 ) Sem Perigo ( 01 ) Potencial para Oferecer 
Perigo ( 02 ) Com Perigo Iminente ( 03 ) Já Interferente com Perigo ( 00 ) Sem Perigo ( 01 ) Potencial para 

Oferecer Perigo
( 02 ) Com 
Perigo Iminente

Em sulcos transversais ao eixo x Deficiência de proteção vegetal

Erosão Longitudinal ao eixo Deficiência de sistema de drenagem superficial

Piping Concentração de água superficial

Deficiência de drenagem em talvegue

x Devido à inclinação acentuada Deficiência do sistema de drenagem interna

Contato solo / rocha Desagregação superficial

Devido à saturação x Corte com inclinação acentuada

Escorregamento Colúvio ou tálus Saturação de horizontes de solo

Descalçamento do pé do aterro Descalçamento do talude por erosão

Ruptura da fundação Desestabilização de corpo de tálus

Ruptura do corpo do aterro Fundação com baixa capacidade de suporte

Preparo inadequado da fundação

Deficiência de fundação Compactação inadequada

Recalque Má compactação Descontinuidade do maciço

Rompimento / solapamento de bueiro Estrutura litológica do maciço

Decomposição diferencial

Queda de Blocos Descalçamento

Fraturamento intenso

Soluções de Adequações

Colchão drenante Dissipador de energia – DEB 02

Dreno tipo barbacã Corpo BSTC Ø = 0,60 m

Canaleta de concreto Caixa coletora – CCS 01

Sarjeta triangular de concreto – STC 01 x Plantio de grama

Sarjeta triangular de grama – STG 03 Cortina atirantada

Muro de gabião Concreto projetado

Enrocamento de pedra jogada Grampeamento de tela

x Retaludamento Tamponamento

Reaterro compactado de taludes

Descida d’água de cortes em degraus – DCD 01

Ca
us

as
 P

ro
vá

ve
is

Classificação da Gravidade
Gravidade Interna (em relação à pista de rolamento) Gravidade Externa (em relação às áreas adjacentes)

x ( 03 ) Já Interferente com Perigo
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